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 Caro Editor,
Em plena pandemia COVID-19, pretendemos com a 

presente carta demonstrar e alertar para a importância de 
se analisar a validade e efetividade da triagem realizada 
pelo SNS24, um serviço telefónico do Serviço Nacional de 
Saúde.

Em 2016 entrou em vigor o Despacho n.º 4835-A/2016, 
que determinou que utentes referenciados para os serviços 
de urgência (SU) pelo SNS24 e pelos cuidados de saúde 
primários (CSP) têm prioridade no atendimento. Esta medi-
da teve como objetivo diminuir a afluência ao SU de situa-
ções que deveriam ser avaliadas nos CSP.1

Entre 1 de janeiro e 24 de setembro de 2020, o SNS24 
atendeu 1 906 644 chamadas, traduzindo um aumento de 
79% das chamadas em comparação com o período homó-
logo do ano anterior.2 Durante a pandemia de COVID-19, 
o aumento de chamadas para o SNS24 traduziu-se no au-
mento da afluência ao SU.

Realizámos um estudo retrospetivo durante um mês 
da pandemia (15 de setembro – 15 de outubro de 2020). 
Incluímos crianças/adolescentes (0 – 17 anos) observa-
dos no SU Pediátrico (SUP) de um hospital nível II, após 
referenciação pelo SNS24. Visto tratar-se de um estudo 
observacional e retrospetivo, efetuado através da colheita 
de dados dos processos clínicos em base de dados ano-

nimizada, não foi solicitada aprovação pela comissão de 
ética. Contudo, foram sistematicamente assegurados os 
princípios de confidencialidade e não maleficência para os 
participantes, e salvaguardados os direitos ao anonimato 
e à proteção dos dados. Este estudo teve a validação da 
diretora de Serviço de Pediatria.

Para avaliar a adequação da referenciação, seguimos a 
norma n.º 004/2020 da Direção Geral de Saúde (DGS)3 nos 
doentes com sintomas suspeitos de COVID-19, e as reco-
mendações da Sociedade de Urgência e Emergência da 
Sociedade Portuguesa de Pediatria (SUESPP)4 nos doen-
tes sem sintomatologia suspeita.

Foram observadas 2275 crianças/adolescentes no SUP, 
das quais 517 (22,7%) foram referenciadas pelo SNS24, 
correspondendo ao triplo das referenciações no período 
homólogo do ano anterior (7,1%).

Os principais motivos de referenciação à área-COVID 
(AC) foram tosse e febre, sem relação com envio justifica-
do: por exemplo, 85% das crianças apresentava febre há 
menos de 3 dias, o que segundo a DGS não seria critério 
para observação médica. 

Um número relevante de crianças não apresentou pa-
tologia que justificasse a referenciação: 78,3% na AC e 
62,2% na área não-COVID (ANC). 

Os motivos referenciados de forma mais adequada 
foram dificuldade respiratória (18,2%) na AC e corpo es-
tranho (5,9%), traumatismo (5,9%) e disúria (5%) na ANC. 
Os grupos de diagnóstico adequadamente referenciados 
incluíram infeção respiratória baixa (18,7%) na AC e pato-
logia genito-urinária (6,7%) e musculo-esquelética (4,1%) 
na ANC.

O Despacho n.º 4835-A/2016 teve como intuito a me-
lhoria da articulação dos CSP com os serviços hospitalares 
bem como do processo de referenciação dos doentes ao 
SU.1 Assim, torna-se fundamental o cumprimento dos crité-
rios de referenciação propostos na norma n.º 004/2020 da 
DGS e nas recomendações da SUESPP, de forma a evitar 
a sobrecarga dos SUP.
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